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Repouso

ProliferativasHipertróficas



https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/12588965/

• Medidas das placas de crescimento;

• Crescimento longitudinal:
• Angiogênese elevada.

• Outros estudos.

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/12588965/


Campo Magnético



https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/29775839/

• Autor relata que a resposta ao tratamento com a terapia

curiosamente só é observada em tecidos lesionados.

• Que as terapias direcionadas não causam crescimento ósseo ou

regeneração tecidual fora do local lesionado.

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/29775839/


https://www.mdpi.com/2076-3417/11/16/7571

• 28hz e 20 Gauss em ratos por 10 horas, durante 10 dias.

• Grupo de estudo apresentou taxa de crescimento com diferença 

altamente significativa.

https://www.mdpi.com/2076-3417/11/16/7571


Ultrassom Terapêutico



https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/34958326/

• Selecionados 459 citações, após retiradas de duplicatos, separados
apenas os artigos em inglês, excluídos estudos que não atendia aos
critérios, chegaram ao número de 8 artigos.

• Doses que variavam de 0,03w/cm² até 7w/cm² variando entre
modos pulsado e contínuos.

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/34958326/


• Os estudos sugerem que mesmo em doses baixas de menor duração e

mesmo não causando aquecimento tecidual apresentaram:

• Alteração celular da placa de crescimento, embora não se tenha tido alteração de

mudança de crescimento longitudinal óssea.

• O mais importante foi que autor relata que o tratamento com ultrassom

terapêutico não parece ter nenhum efeito fora da área tratada, ou seja, se

a aplicação estiver longe da físe, segundo ele não há problema na sua

utilização.



LASER





https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/685669/

• 59 coelhos, epífise femoral distal direita, 2 grupos;

• O aquecimento pelo laser leva a uma lesão na placa epifisária, mesmo que em baixa intensidade,

danificando assim a placa epifisária;

• Laser tipo Co mesmo em baixa potencia, quando seu feixe atinge a PE, danifica sua cartilagem.

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/685669/


https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/22378365/

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/22378365/


• G1 10J e G2 controle;

• Comprimento longitudinal foi maior no G2 que no G1;

• Número de condrócitos foi menos no G1 que no G2;

• Zona de cartilagem calcificada e a angiogênese foram maiores no G1
que no G2.



https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/20201664/

• 3 grupos: GC, G5 e G15 aplicados na região de epífise tibial proximal.

• As irradiações a laser induziram um aumento na espessura de cartilagem epifisária no G5 e G15 e,

um aumento de números de condrócitos no G15.

• No entanto esse aumento não foi associado a alterações no comprimento da tíbia, de acordo

com as análises radiográficas.

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/20201664/


• Apesar da zona de repouso estar menor em ambos os grupos (G5 e G15),

autor relata que pode estar relacionado a um aumento do metabolismo

das células, que quando estimuladas pela terapia, passam a consumir

mais nutrientes da matriz extracelular;

• Não houve diferenças significativas do crescimento longitudinal das

tíbias nos 3 grupos avaliados;

• segundo autor esse resultado pode ocorrer pois ele acredita que a

zona proliferativa não é afetada pelo tratamento.



https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/35611353/

• G1 – grupo laser + uso de aparelho funcional bloco duplo

• G2 – grupo controle com uso aparelho funcional bloco duplo.

• Estudo feito as cegas, só aplicador de laser tinha conhecimento, as pessoas

que realizavam as medidas e pacientes não tinham.

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/35611353/


• 2,5 J/cm² - 2x na semana (1º mês) e 1x na semana (2º e 3º mês) – total 16 sessões.

• Resultados não apresentaram diferenças significativas entre o grupo de laser e o

grupo controle em relação ao crescimento mandibular.

• Os efeitos da terapia a laser de baixa intensidade depende da quantidade de

irradiação, frequência e duração da aplicação.

• Autor relata que respostas estão relacionadas a dosagens utilizadas:

• Baixas podem haver resultados positivos para cicatrizações;

• Altas podem causar efeitos deletérios e inibitórios.

• Autor recomenda doses entre 0,5 J/cm² a 4 J/cm².



CONCLUSÃO

• Doses, frequências e intensidades irão desenvolver respostas

totalmente diferentes, podendo apresentar resultados benéficos ou

deletérios.

• Há a necessidade de mais estudos, e em diversas espécies para

entender suas variações e seus resultados.



CONCLUSÃO

• A Fisio Care Pet em 12 anos de serviços, e com mais de 50

unidades no Brasil, com mais de 30 mil casos atendidos, nunca teve

nenhum problema de crescimento ósseo no uso de aplicação de

laser e magnetoterapia, corroborando com os estudos.



Casos Clínicos



Baruk, Buldogue Francês











• Paciente sofre queda do sofá no final de semana e desde então 
evitava apoiar o membro. 
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